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9- Apêndice[1] 

9.1. Método para medida de CTODi: Método do perfil da trinca 

O método do perfil da trinca foi apresentado por Tetelman e Robinson e 

aprimorado pelo Electric Power Research Institute (EPRI), e se aplica a materiais que 

apresentam crescimento estável de trinca. Neste caso, o valor de CTOD para iniciação é 

obtido a partir de medidas realizadas no perfil da trinca no plano central (em relação a 

espessura) de um corpo de prova solicitado mecanicamente, descarregado, cortado, 

embutido e polido naquela superfície central, conforme a Figura 40. A partir do desenho 

da projeção do perfil, traçam-se retas coincidentes ao perfil da superfície da trinca de 

fadiga, e no ponto em que estas retas deixam de tangenciar este perfil, são definidos os 

pontos R e S. O valor de δi, então é estimado como: 

δi  = H-h 

Onde H é a distância RS e h a distância OP. Esta última se refere a altura do rasgo 

(Fig.41). 

 

 

 
Figura 40 – Perfil da trinca do corpo de prova CTOD – Integral J, no plano de corte 
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Figura 41- Metodologia para medidas do perfil de abertura da trinca (método EPRI) 

 

As medidas de H e h, juntamente com os valores de δi, são apresentados na 

Tabela 5 

Corpo de prova H h δi

A3 0,257 0,249 0,008 

B3 0,279 0,277 0,002 

B5 0,249 0,243 0,006 

B6 0,242 0,235 0,007 

 
Tabela 5 – Valores de CTODi (δi) - pelo método do perfil 

 

 

 

9.2. Correlação entre δi  e JIC

Sendo δi e JIC dois parâmetros que caracterizam a iniciação na fratura, os mesmos 

podem ser correlacionados na totalidade da faixa de deformação elasto-plástica, para 

materiais com características distintas de escoamento e sob diferentes condições de 

carregamento (tensão plana e deformação plana).  

Utilizando o método de elementos finitos, McMeeking relacionou o valor de 

CTOD com o da integral J, para materiais não encruáveis, no regime elasto-plástico e no 

modo I de carregamento. Os resultados obtidos por McMeeking têm sido modelados 

pela relação: 
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Onde σ0  representa o limite de escoamento do material. 

Outro método de relacionar δ a J, também baseado no método de elementos 

finitos, foi proposto por Tracey na seguinte forma: 
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Os valores de δi obtidos podem ser utilizados para calcular JIC. A Tabela 6 

apresenta os valores de σ0, ε0, n, JIC e δi. 

 

Método de 
McMeeking

Método de 
Tracey 

Corpo de 
Prova σ0 

(MPa) ε0 n δi (mm) 
JIC (KN/m) JIC (KN/m)  

A3 585 0,00293 0,005878 0,008 8,083 6,678 
B3 602 0,00301 0,0679 0,002 2,484 2,499 
B5 602 0,00301 0,0679 0,006 7,452 7,495 
B6 602 0,00301 0,0679 0,007 8,694 8,745 

 
Tabela 6 – Propriedades mecânicas e parâmetros da tenacidade 
 

 

Usando o método do perfil e o de medidas da largura da zona de estiramento 

realizadas neste perfil, foi possível estimar os valores de CTOD para iniciação da fratura 

para as espessuras envolvidas. 
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